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Resumo: Microplasticos (partículas plásticas < 5 mm de diâmetro) são praticamente ubíquos 

no ambiente aquático. O objetivo do presente estudo foi avaliar as respostas preliminares de 

Daphnia similis após a ingestão da alga Raphidocelis subcapitata contaminada com 

microplástico (5 mgL-1, 50 mgL-1 e 500 mgL-1) durante 21 dias. Os indivíduos do tratamento 

com 5 mgL-1 apresentaram as menores taxas de sobrevivência, mas produziram uma maior 

quantidade de neonatos por fêmea. As fêmeas tratamentos com 5 e 50 mgL-1 apresentaram um 

menor tamanho corporal em comparação com os demais tratamentos. Os resultados 

preliminares obtidos nesse estudo evidenciam a necessidade de novas pesquisas que visem a 

compreensão dos efeitos da exposição crônica a MPs em organismos de água doce.  

Palavras-chave: Água doce; Cladóceros; Exposição crônica; Transferência trófica; Partículas 

plásticas. 

 

Evaluation of the preliminary responses of Daphnia similis after prolonged exposure to 

contaminated food with different concentrations of microplastics (MPs) 

Abstract: Microplastics (plastic particles < 5 mm in diameter) are ubiquitous in aquatic 

environments. This study aimed to evaluate the preliminary responses of Daphnia similis 

following the ingestion of Raphidocelis subcapitata algae contaminated with microplastics (5 

mgL⁻¹, 50 mgL⁻¹, and 500 mgL⁻¹) over a 21-day period. Individuals exposed to the 5 mg·L⁻¹ 

microplastic treatment exhibited lower survival rates but produced a higher number of neonates 

per female. Adults exposed to the 5 and 50 mg·L⁻¹ treatments were smaller in size compared to 

those in the other treatments. These preliminary findings underscore the need for further 

research to better understand the chronic effects of microplastic exposure on freshwater 

organisms. 

Key-words: Freshwater, Cladocerans, Prolonged Exposure, Trophic Transference; Plastic 

particles. 

 

Introdução 

Os microplásticos podem ser definidos como partículas plásticas menores que 5 mm de 

diâmetro [1], que apresentam fontes como tecidos sintéticos, produtos cosméticos, pneus, além 

de polímeros maiores que sofreram um processo de fragmentação [2]. São praticamente ubíquos 

no meio ambiente [3, 4], sendo amplamente encontrados em lagos, ambiente costeiro e oceano 

aberto [5, 6]. Apesar do maior foco de trabalhos no ambiente marinho, estudos recentes 



 

 
  

Anais do XIV Encontro Nacional de Pós-graduação (2025)  106 

 
 

Y.G.S. Santos, P.K. Gusso-Choueri 

mostram que os MPs também são comuns em sistemas de água doce [6], principalmente devido 

à proximidade com áreas densamente povoadas [7]. Ademais, os estudos voltados à 

contaminação por MPs em águas continentais têm se restringido à avaliação de efeitos agudos 

de toxicidade em organismos [8] 

A ingestão de MPs por organismos aquáticos já foi relatada em diversos estudos [9, 10, 

11] e os efeitos são adversos: perda de reserva energética, redução da captura de alimento, queda 

na fecundidade e na taxa de sobrevivência [12], além de imobilização, prejuízos na fotossíntese, 

obstrução de apêndices alimentares e bloqueio do canal alimentar [9, 10, 13].  A presença de 

aditivos químicos tóxicos na superfície dos MPs também pode prejudicar os organismos, 

gerando alterações gerando alterações endócrinas, neurotoxicidade e problemas reprodutivos e 

de desenvolvimento [9, 14, 15]. 

As daphnias (ordem Cladocera, gênero Daphnia) são organismos-teste bem descritos, 

sendo amplamente utilizados em estudos ecotoxicológicos de diversos contaminantes [11, 16]. 

Na água doce, os cladóceros são consumidores primários do fitoplâncton e são considerados 

fonte crucial de alimento para grandes consumidores [16]. Assim, os efeitos gerados por 

contaminantes podem se estender a outros níveis tróficos através deles, gradualmente se 

manifestando nos diferentes organismos e populações [13].  

 

Objetivo 

O objetivo do presente estudo é avaliar as respostas preliminares de Daphnia similis 

após a ingestão da alga Raphidocelis subcapitata contaminada com três concentrações de 

microplástico (5 mgL-1, 50 mgL-1 e 500 mgL-1).  

 

Materiais e métodos 

A metodologia aplicada para a realização dos ensaios foi baseada na NBR 12648 [17] e 

na NBR 12713 [18], sobre ensaios de toxicidade crônica com algas verdes e ensaios de 

toxicidade aguda com Daphnia, respectivamente. Um pré-cultivo de R. subcapitata foi 

produzido e foi realizada um contagem inicial e final de células algáceas. A alga foi exposta a 

três concentrações de MPs (5 mgL-1, 50 mgL-1 e 500 mgL-1), durante 72h, sob condições 

controladas de temperatura, luminosidade e agitação. Ao final da exposição, foi feita a 

contagem do número de células de todos os recipientes. Os tratamentos foram levados a 
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centrífuga por 20 minutos e diluídos com até 100 mL de água reconstituída. Foi realizada uma 

contagem do número de células algáceas de cada alimento preparado. 

Foram produzidos quatro cultivos de D. similis (n= 20 organismos) em recipientes com 

750 mL de água reconstituída. Cada recipiente foi alimentado com um tipo de tratamento 

durante 21 dias para avaliar os seguintes parâmetros de vida: tamanho dos indivíduos (inicial e 

final), mortalidade e quantidade de neonatos gerados por fêmea de D. similis. Também foram 

produzidos cultivos com 1 indivíduo em tubos de ensaio com 10 mL de água reconstituída, para 

avaliação dos parâmetros individuais. Os cultivos foram mantidos em câmara com temperatura 

de 20±1°C e as trocas de água e alimentação ocorreram a cada 48h.  

 

Resultados 

A maior taxa de mortalidade pôde ser observada nos organismos expostos ao alimento 

com 5 mgL-1 MPs. Os adultos dos tratamentos com 5 e 50 mgL-1 MPs apresentaram um menor 

tamanho corporal ao final do experimento em comparação com os tratamentos controle e 500 

mgL-1 MPs. Além disso, as fêmeas expostas ao alimento com 5 mgL-1 MPs também 

apresentaram um número total de neonatos gerados superior ao dos demais tratamentos. 

 

Discussão 

Diferentemente dos resultados obtidos por Ogonowski et al. [10] e Liu et al. [16], os 

dados do presente estudo indicaram um aumento na mortalidade dos organismos expostos à 

menor concentração de alimento com microplásticos (5 mgL⁻¹), em comparação com os 

tratamentos com concentrações mais elevadas (50 e 500 mgL⁻¹). Esse resultado pode ser 

atribuído ao fato de que, em baixas concentrações, a exposição prolongada e contínua aos MPs 

pode potencializar seus efeitos tóxicos nos organismos [16]. A exposição a contaminantes e 

outros estressores ambientais demanda uma grande quantidade de energia dos organismos e 

isso pode gerar uma redução da energia gasta para o crescimento dos indivíduos [16, 19], o que 

pode estar diretamente relacionado ao tamanho reduzido observado nas fêmeas de D. similis 

dos tratamentos com 5 e 50 mgL-1 MPs. 

Sob situações de stress, os dafinídeos podem aumentar a produção de neonatos por 

ninhada, o que pode explicar a maior produção de neonatos observado nas fêmeas expostas à 

concentração de 5 mgL⁻¹ MPs [16]. Todavia, estudos prévios indicam que a qualidade da prole 
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gerada por fêmeas expostas a MPs tende a ser inferior, apresentando indivíduos com baixo 

estado nutricional e maior suscetibilidade à mortalidade [10, 19]. Isso se deve ao fato de que o 

suprimento energético da prole está relacionado às condições nutricionais da fêmea, as quais 

podem ser comprometidas pela exposição ao contaminante [19]. 

 

Conclusão 

Os resultados preliminares do presente estudo evidenciam a necessidade de novas 

pesquisas sobre os efeitos da exposição crônica a MPs em organismos de ambientes dulcícolas, 

principalmente de níveis tróficos inferiores, uma vez que os efeitos gerados por contaminantes 

podem se estender aos níveis tróficos superiores por meio da transferência trófica. 
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